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78 anos de fundação do Sindicato 

Participe das comemorações
Sexta, dia 28/01, às 18h

Rua Além Paraíba, 425 - Lagoinha - próximo a Rodoviária

No próximo dia 29 de janeiro 
completa-se 78 anos de 
existência do Sindicato, fundado 
em 1933. No dia 30 de novembro 
de 2010 completaram-se 22 
anos da histórica retomada do 
Sindicato pela chapa Marreta. 
Desde 1988, o Sindicato voltou 
para as mãos dos operários 
e desenvolve, desde então, a 
organização dos trabalhadores e 
a luta classista e combativa. 

Durante o período do regime 
militar, o Sindicato esteve sob 
intervenção e sob a direção do 
pelego Pizarro que se afastou 
completamente das lutas da 
categoria. 

Greve de 1979 é marco da 
organização do Marreta

Com a irupção da revolta da classe, 
na gloriosa greve de 1979, os operários 
mostraram toda sua insatisfação contra o 
arrocho salarial e as péssimas condições 
de trabalho. Na época, o pelego Pizarro 
teve que assumir a luta, mas ao final traiu 
o movimento e saiu corrido do ex-campo 
do Atlético, na avenida Olegário Maciel, 

Momento histórico da retomada do Sindicato

Viva os 22 anos de retomada pelos operários da Marreta 

debaixo de chuva de pedras lançadas pelos 
operários irados com o acordo assinado. 
Nesta mesma ocasião, o oportunista Lula 
tinha vindo a Belo Horizonte para ajudar o 
pelego Pizarro a acabar com a greve dentro 
das articulações da futura criação do PT.

A greve de 1979 é um marco do ínicio da 
organização da Marreta. Após várias lutas e 
tentativas de tirar o pelego Pizarro, culmina 
esse processo em 1988, aproveitando 
da decisão da Assembléia Constituinte 
de acabar com a subordinação direta do 
Sindicato ao Ministério do Trabalho. Foi 
então eleita em assembléia uma junta 
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governativa,  expulsando 
o pelego Pizzaro.  Feita 
a ocupação do Sindicato 
ele passou a ser 
administrado por uma 
comissão de operários, 
foi realizada eleições 
onde venceu a chapa 
Marreta.  

Desde então o 
Sindicato exerce sua 
função, como deve 
ser todo o sindicato, 
lutando e combatendo a 
patronal e defendendo 
os interesses dos 
trabalhadores. Com a 
Marreta na direção do sindicato, grandes 
lutas foram deflagradas, como as greves dos 
anos 90, com a conquista do café da manhã 
nas obras, cesta básica, hora extra a 100%, 
lutas contra os “acidentes” de trabalho e 
pela melhoria nas condições de trabalho. 
A Marreta também desenvolveu a aliança 
operário camponesa, apoiando firmemente 
a luta por terra a quem nela trabalha.

O Sindicato é dos operários

O Sindicato voltou a ser uma casa dos 
trabalhadores e as assembléias voltaram 
a ser local de debate e decisão coletiva. A  
Marreta deu atenção especial a educação e 
formação dos trabalhadores da construção 
e criou a Escola Popular Orocilio Martins 
Gonçalves, nome do mártir da greve de 1979. 
A escola organiza cursos de alfabetização, 
leitura e interpretação de projetos. 

Também foi criada a farmácia do Marreta 
e a ampliados os departamentos médico e 
jurídico para melhor atender e defender os 
trabalhadores.

Comemoração da retomada

Para comemorar os 22 anos da retomada 
e também os 78 anos do Sindicato será 
realizado um ato no dia 28 de janeiro, ás 18 
horas, no auditório do Sindicato - Rua Além 
Paraíba, 425, bairro Lagoinha. É necessário 
avançar com a organização da luta para 
organizar a classe, pois os problemas dos 
trabalhadores só serão resolvidos com a 
união de todos oprimidos e o fim dessa 
sociedade de exploração que vivemos.

A Marreta convida todos os trabalhadores 
para celebrar e rememorar conosco estas 
expressivas datas para os operários da 
construção e para o movimento sindical 
classista e combativo.	 Participem!

Uma das muitas greves comandadas pela Marreta, após 1988


